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Pressionado por ali-
mentos, o índice 
oficial de inflação 

no Brasil começou 2022 com 
alta de 0,54% em janeiro, in-
formou nesta quarta-feira (9) 
o IBGE.

Trata-se do maior resulta-
do no mês para o IPCA (Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo) em seis 
anos. Ou seja, desde janeiro 
de 2016 (1,27%), quando a 
economia do país atravessava 
período de recessão.

A variação de 0,54% veio 
em linha com as expectativas 
do mercado financeiro. Ana-
listas consultados pela agên-
cia Bloomberg projetavam 
taxa de 0,55%.

O resultado até sinaliza 
uma desaceleração frente a 
dezembro de 2021, quando o 

avanço havia sido de 0,73%, 
mas o IPCA segue em dois 
dígitos no acumulado de 12 
meses.

A alta acumulada até ja-
neiro chegou a 10,38%, a 
maior desde novembro de 
2021 (10,74%). No recorte 
dos 12 meses até janeiro, a 
taxa é a mais elevada desde 
2016 (10,71%).

O IPCA está distante da 
meta de inflação perseguida 
pelo BC (Banco Central). O 
centro da medida de referên-
cia neste ano é de 3,50%. O 
teto é de 5%.

De acordo com analistas, 
o índice deve estourar a meta 
em 2022. Se a estimativa for 
confirmada, será o segundo 
ano consecutivo de descum-
primento. Em 2021, o avanço 
do IPCA até dezembro foi de 

10,06%.
Para tentar conter a infla-

ção, o BC vem subindo a taxa 
básica de juros, que alcançou 
10,75% na semana passada. O 
efeito colateral da Selic mais 
alta é inibir investimentos 
produtivos na economia, já 
que as linhas de crédito ficam 
mais caras no país. A redução 
de investimentos, por sua vez, 
ameaça a geração de empre-
gos e a retomada econômica.

Conforme o IBGE, oito 
dos nove grupos de produtos 
e serviços pesquisados tive-
ram alta de preços em janei-
ro. O avanço mensal do IPCA 
foi influenciado, principal-
mente, por alimentação e be-
bidas (1,11%). O grupo teve 
o maior impacto no índice do 
mês (0,23 ponto percentual).

Leonardo Vieceli/Folhapress

Inflação é a maior para janeiro desde 
2016 e vai a 10,38% em 12 meses

Incerteza, inflação e juros 
comprometem recuperação em 
2022, diz presidente do Bradesco
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

A g o v e r n a d o r a 
de Nova York, 
Kathy Hochul, 

deve anunciar o fim da obriga-
toriedade do uso de máscaras 
em seu estado para a maioria 
dos locais públicos fechados, 
informou o The New York Ti-
mes, juntando-se a vários es-
tados a flexibilizar as regras 
de cobertura facial, alegando 
melhora na situação do mais 
recente surto de covid-19.

Ela pretende deixar expi-
rar o prazo de obrigatorieda-
de da máscara, que foi con-
testada na Justiça, em vez de 
tentar renová-la, disse o jor-
nal, citando três indivíduos 
informados sobre a medida.

Ainda não está claro se o 
governo de Hochul renovará 
ou eliminará regra separada 
de máscara compulsória nas 
escolas públicas de Nova 
York, que vai deixar de vigo-
rar em duas semanas.

Hochul chamou a obriga-
toriedade geral da máscara de 
temporária quando a impôs 
em 31 de dezembro, pois a 
variante Ômicron, do novo 
coronavírus, altamente conta-
giosa, ameaçava sobrecarre-
gar os sistemas de saúde.

Autoridades de vários ou-
tros estados governados por 
democratas - Nova Jersey, 
Califórnia, Connecticut, De-
laware e Oregon - anuncia-

ram, segunda-feira (7), que 
estavam suspendendo a obri-
gatoriedade de máscaras para 
escolas e outros ambientes pú-
blicos nas próximas semanas.

Em todos esses casos, as 
autoridades citaram recuo na 
onda de infecções, hospitali-
zações e mortes por covid-19, 
alimentadas pela Ômicron.

A diretora do Centro de 
Controle e Prevenção de Do-
enças (CDC) dos EUA, Ro-
chelle Walensky, disse à Reu-
ters nessa terça-feira (8) que, 
com os casos ainda altos em 
todo o país, “não é o momen-
to” de abandonar as máscaras 
em escolas e outros locais pú-
blicos.                           Reuters/ABR

Nova York vai retirar obrigatoriedade 
de máscaras em locais fechados

O primeiro-mi-
nistro britâ-
nico, Boris 

Johnson, que luta pela sobre-
vivência política, reorganizou 
a composição de seu ministé-
rio, para tentar acalmar par-
lamentares enfurecidos com 
uma série de escândalos.

Johnson prometeu rei-
niciar o governo para virar 
o jogo em sua pior crise até 
agora, abastecida pela reper-
cussão causada por uma série 
de eventos com bebidas alco-
ólicas em sua residência e es-
critório oficiais em Downing 
Street, durante lockdown 
imposto para combater a co-
vid-19.

As mudanças não in-
cluem posições de alto esca-

lão do gabinete.
Após indicar novos no-

mes para integrar a equipe 
de governo, Johnson “emba-
ralhou” a operação de líderes 
no Parlamento - a equipe que 
garante a disciplina no Parti-
do Conservador para garan-
tir que seus parlamentares 
apoiem políticas propostas 
pelo governo.

Mark Spencer, que era o 
líder da maioria, foi substi-
tuído pelo parlamentar Chris 
Heaton-Harris, um aliado 
próximo de Johnson, que está 
trabalhando para angariar 
apoio entre parlamentares, du-
rante os meses em que foram 
relatadas as festas que rom-
peram as regras de lockdown 
em Downing Street.   Reuters/ABR

Premiê britânico reformula 
equipe e busca recuperar 
imagem do governo

Para o papa Francis-
co, uma eventual 
guerra na Ucrânia 

seria “uma loucura”, disse o 
pontífice durante audiência 
nesta quarta (9). Para líderes 
europeus, seria um grande 
imbróglio e uma crise de se-
gurança no continente. Mas 
não são apenas autoridades 
nacionais e o líder da Igreja 
Católica os preocupados: a 
população também está aten-
ta e, ao que parece, assumin-
do um lado no conflito.

Pelo menos 62% dos ha-
bitantes de sete países euro-
peus que, juntos, representam 
mais da metade da população 
da UE defendem que a Otan, 
a aliança militar ocidental li-
derada pelos Estados Unidos, 
deve apoiar a Ucrânia caso a 

Rússia invada o país. Parcela 
considerável de 60% diz que 
a UE deve sair em defesa de 
Kiev. E mais de 50% acham 
que Washington também tem 
um papel a assumir.

Os resultados foram en-
contrados em pesquisa do 
Centro Europeu de Relações 
Exteriores (ECFR, na sigla 
em inglês) divulgada nesta 
quarta. Cerca de 5.500 euro-
peus de sete países -Finlân-
dia, França, Alemanha, Itália, 
Polônia, Romênia e Suécia- 
foram ouvidos no final de ja-
neiro.

O levantamento mostrou 
que a crise pode estar con-
centrada no Leste Europeu, 
mas que a população do con-
tinente está certa de que ela 
vai respingar em outros lo-

cais. A preocupação cresce 
porque muitos acreditam que 
uma invasão vai, de fato, ser 
concretizada, a despeito das 
especulações de que Moscou 
ameaça o vizinho apenas para 
barganhar demandas históri-
cas e afastar o Ocidente, sem 
estar disposto a pagar o preço 
de mais uma guerra.

Na Polônia, que faz fron-
teira com a Ucrânia, 73% dis-
seram achar que uma invasão 
russa é provável ou mesmo 
muito provável ainda neste 
ano. Na Romênia, outra vi-
zinha, essa parcela é de 64%. 
Os mais céticos a essa pos-
sibilidade são os finlandeses 
-somente 44% disseram achar 
que Moscou vá concretizar a 
ameaça especulada há meses.

Folhapress

Maioria dos europeus quer 
que Otan defenda Ucrânia 

em caso de guerra 
contra Rússia
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 Incerteza sobre a 
capacidade do go-
verno Bolsonaro de 

equilibrar as contas públicas, 
inflação pressionada e juros 
altos devem afetar a recupe-
ração da economia neste ano, 
nas previsões do presidente-
-executivo do Bradesco, Oc-
tavio de Lazari Jr.

“Infelizmente, ainda exis-
tem incertezas fiscais e a in-
flação elevada, um fenômeno 
global, e com algum tempero 
local, que acabaram levando 
a uma forte alta de juros. O 
aperto da política monetária 
já causou efeitos em 2021 e 
certamente deverá afetar a 
recuperação da economia em 
2022”, afirmou o executivo, 
ao comentar os resultados do 
banco no quarto trimestre e no 
consolidado do ano passado.

Segundo ele, as perspec-
tivas de crescimento econô-
mico baixo, com juros altos 
e inflação devem desacele-
rar o ritmo de expansão das 
principais linhas de negócio 
para os próximos 12 meses. 
Linhas de crédito às grandes 
empresas e de financiamento 
imobiliário devem estar entre 
as mais afetadas.

Após ter marcado uma 
evolução de 18,3% da car-
teira de crédito em 2021, que 
chegou a R$ 812,7 bilhões, 
para 2022, o banco projeta 
um avanço que deve ficar en-
tre 10% e 14%.

“Em um ano de taxa de 
juros tão alta, as empresas 
não deverão tomar recur-
sos para 5, 10 anos para fa-
zer investimentos, em um 
ano que também é de elei-

ção política”, disse Lazari.
Por outro lado, linhas à 

pessoa física como crédito 
consignado e crédito pessoal 
tendem a apresentar uma per-
formance mais resiliente de 
demanda por parte dos clientes 
neste ano, disse o executivo.

O presidente do Bradesco 
afirmou também que, em um 
cenário de juros de volta aos 
dois dígitos e crescimento 
baixo da atividade econômi-
ca, um aumento da inadim-
plência deve ser esperado du-
rante os próximos balanços 
trimestrais.

A taxa de inadimplência 
acima de 90 dias do banco 
passou de 2,2% em dezembro 
de 2020, e de 2,6% em setem-
bro de 2021, para 2,8% no fi-
nal do ano passado.

Lucas Bombana/Folhapress

Incerteza, inflação e juros 
comprometem recuperação em 2022, 
diz presidente do Bradesco

As vendas do co-
mércio varejista 
registraram que-

da de 0,1% em dezembro, 
mas fecharam o ano de 2021 
acumulando crescimento de 
1,4% em relação a 2020. Os 
dados são da Pesquisa Men-
sal do Comércio (PMC), di-
vulgada ontem (9) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Dessa forma, 2021 foi 
o quinto ano consecutivo 
de resultados positivos para 
o volume de vendas no va-
rejo e o resultado foi bem 
próximo dos dois anos ante-
riores, que registraram alta 
de 1,2% (2020) e de 1,8% 
(2019). O último ano a acu-
mular perdas em relação ao 
ano anterior foi 2016 (-6,2%).

O comércio vinha regis-
trando crescimento na pri-
meira parte de 2021 (6,7%), 
mas teve uma sequência de 

quedas no segundo semestre, 
que acabou sendo encerrado 
com recuo de 3%. O compor-
tamento foi inverso ao ano de 
2020, que teve queda no pri-
meiro semestre (-3,2%) e alta 
no segundo (5,1%).

“Como o primeiro se-
mestre de 2020 foi marcado 
pelo início da pandemia de 
covid-19 no Brasil, com o fe-
chamento do comércio duran-
te vários meses em boa parte 
do país, a base de compara-
ção para o primeiro semestre 
de 2021 era baixa e, portanto, 
o crescimento nesse período 
era esperado. Já a segunda 
metade de 2020 foi marcada 
pela retomada das atividades, 
enquanto que o mesmo perí-
odo de 2021 não teve tanta 
força para o volume de ven-
das no varejo”, explicou, em 
nota, o gerente da pesquisa, 
Cristiano Santos.

Ana Cristina camapos/ABR

Vendas do varejo 
tiveram queda de 0,1% em 
dezembro de 2021

 A cotação dos 
créditos de 
carbono do 

setor de combustíveis, conhe-
cidos como Cbios, disparou 
nas últimas semanas, jogando 
mais pressão sobre os preços 
da gasolina e do diesel no 
país, já que a compra obriga-
tória dos títulos tem impacto 
nos custos das distribuidoras 
dos produtos.

Na segunda-feira (7), o 
preço médio do Cbio chegou 
a R$ 78,79, no sétimo pre-
gão com cotação acima dos 
R$ 70. O valor representa 
uma alta de 34% em relação 
ao último pregão de 2021 e 
equivale a quase o dobro da 
média daquele ano, de R$ 39.

A alta preocupa o setor de 
combustíveis, principalmente 
por ocorrer em um período 
atípico, de poucas negocia-

ções. Geralmente, os preços 
tendem a subir no fim do ano, 
quando as distribuidoras cor-
rem ao mercado para com-
prar os títulos que faltam para 
cumprir suas cotas anuais.

O programa prevê que 
distribuidoras de combustí-
veis comprem certificados 
para compensar a emissão 
de poluentes no consumo 
dos produtos. O objetivo é 
transferir recursos da venda 
de combustíveis fósseis para 
a produção de energia reno-
vável, barateando seu custo e 
incentivando o consumo.

Os Cbios começaram a 
ser negociados em 2020, em 
um momento conturbado 
após o início da pandemia e 
em meio a um embate entre 
o setor de combustíveis e os 
produtores de etanol e bio-
diesel, que são os vendedores 

dos títulos. Com a queda no 
consumo, o governo chegou a 
reduzir as metas logo no pri-
meiro ano do programa.

Cada Cbio equivale à 
emissão de uma tonelada de 
carbono na atmosfera. As 
metas de cada distribuidora 
são calculadas de acordo com 
o volume de combustíveis 
fósseis que cada uma põe no 
mercado. Em 2022, elas terão 
que comprar cerca de 36 mi-
lhões de títulos.

“Estamos muito preocu-
pados com a escalada, sem 
explicação, dos preços dos 
Cbios e o impacto na saúde fi-
nanceira das empresas distri-
buidoras regionais e no preço 
final dos combustíveis”, diz 
Abel Leitão, presidente da 
Brasilcom, federação que re-
úne distribuidoras de médio e 
pequeno porte.                               Folhapress

Preço do combustível pode 
subir mais com disparada 

da cotação de créditos 
de carbono
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O STF (Supremo 
Tribunal Fe-
deral) validou 

nesta quarta (9) a lei que criou 
as federações partidárias e 
definiu o prazo de 31 de maio 
para que as siglas possam se 
unir este ano.

Em eleições posterio-
res, foi fixado que o prazo 
máximo para a criação de 
federações será de seis me-
ses antes do primeiro turno.

Nas federações partidá-
rias, as legendas que se asso-
ciam são obrigadas a atuar de 
forma unitária ao menos nos 
quatro anos seguintes às elei-
ções, nos níveis federal, esta-
dual e municipal, sob pena de 
sofrerem punições.

É um modelo diferente 
das coligações, que previam 

uma união apenas para dis-
putar as eleições. Após a vo-
tação, os partidos não tinham 
nenhum compromisso entre 
si. As coligações atualmen-
te estão vetadas em eleições 
para Câmaras e Assembleias.

Os ministros ressaltaram 
que federações formadas 
agora não poderão ser des-
feitas pelos próximos quatro 
anos, mesmo que haja mu-
danças legais.

O relator do processo, 
ministro Luís Roberto Barro-
so, ajustou o seu voto após ter 
recebido líderes partidários, 
que achavam o prazo para 
a formação das federações 
muito apertado para este ano.

“Fui sensível, em parte, 
pelo menos, a esses argumen-
tos trazidos pelos partidos 

políticos e seus advogados”, 
afirmou Barroso, ao ler o seu 
voto.

Ele afirmou que os parti-
dos alegaram que se não hou-
vesse extensão do prazo ha-
veria “uma dificuldade muito 
grande pela escassez de tem-
po para as negociações polí-
ticas necessárias”, que seriam 
“complexas porque pressu-
põem afinidades partidárias, 
negociações de um estatuto 
comum e depois uma atuação 
parlamentar posterior”.

Também disseram que, 
como o estatuto é novo, ainda 
estavam aprendendo a lidar 
com ele. Barroso votou para 
que, apenas em 2022, as si-
glas poderão se unir no novo 
formato até o dia 31 de maio.

José Marques/Folhapress

STF decide a favor de federações 
partidárias e amplia prazo para união 
de siglas

O Partido Verde 
(PV) convidou 
o ex-governa-

dor de São Paulo Geraldo 
Alckmin para ingressar na 
legenda. A ideia é que, com 
a entrada do ex-tucano, o PV 
se alie ao PT na sucessão pre-
sidencial, indicando Alckmin 
para vice de Lula.

Lula e Alckmin já fecha-
ram acordo para a formação 
da chapa, embora ele ainda 
não tenha sido oficializado. A 
ideia é que o ex-governador 
se filie ao PSB, sacramentan-
do a aliança entre socialistas 
e petistas.

Uma parte do PSB, no 
entanto, não estaria tratando 
Alckmin com a consideração 
necessária. E a entrada no PV 
seria uma alternativa a um 

possível impasse dos socia-
listas com o PT.

O presidente do PV de 
São Paulo, Roberto Tripoli, 
confirma o convite. “Alck-
min é um homem respeitado 
internacionalmente, e capaz 
de viajar o mundo para desfa-
zer os estragos de Bolsonaro 
no meio ambiente”, diz ele.

Tripoli afirma ainda que 
o PV poderia acolher dissi-
dentes de vários partidos que 
seguiriam Alckmin, inclusive 
os do PSDB.

“O convite ao ex-gover-
nador já foi feito. Ele nos disse 
que está analisando”, finaliza 
o presidente dos verdes. O ex-
-presidente Lula já está sendo 
comunicado sobre a iniciativa.

Mônica Bergamo/Folhapress

PV convida Alckmin para 
se filiar e pode ser opção 
diante de impasse do 
PSB com Lula

Uma ala de tucanos 
insatisfeita com 
a candidatura de 

João Doria (PSDB) à Presi-
dência da República decidiu 
ampliar a pressão pela desis-
tência do governador paulis-
ta, que venceu as prévias do 
partido em novembro, mas 
marca apenas 4% de inten-
ções de votos nas pesquisas.

Em uma reunião na casa 
do ex-ministro Pimenta da 
Veiga, um dos fundadores do 
PSDB, tucanos que apoiaram 
nas prévias o governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite (PSDB), discutiram saí-
das para o partido na noite de 
terça-feira (8).

Doria classificou o encon-
tro como um “jantar de derro-
tados” e cobrou “grandeza na 
vitória e na derrota” em en-
trevista à rádio Eldorado na 

manhã desta quarta-feira (9).
“Foi um jantar de derrota-

dos, com todo o respeito. To-
dos eles foram derrotados nas 
prévias. [...] Não me parece 
que cinco pessoas sentadas 
num jantar possam represen-
tar o PSDB. O PSDB é maior 
do que cinco pessoas, que ali 
representavam derrotados”, 
disse.

Participaram da reunião, 
além de Leite, os senadores 
José Aníbal (SP) e Tasso Je-
reissati (CE) e o deputado 
federal Aécio Neves (MG), 
rival de Doria na sigla.

“Eu entendo que na vida 
pública, mas na vida privada 
da mesma maneira, você tem 
que compreender vitórias e 
derrotas. Eu tive circunstan-
cialmente uma vitória nas 
prévias do PSDB, mas tive a 
grandeza de cumprimentar o 

Eduardo Leite e todos que o 
apoiaram de maneira efetiva 
e educada”, completou Doria.

Ainda na entrevista à rá-
dio, o governador afirmou 
que venceu as prévias com 
o voto soberano de filiados 
e mandatários. “É preciso 
ter grandeza na vitória e na 
derrota. Lamentavelmente 
alguns preferem não compre-
ender isso, mas eu respeito.”

O encontro foi tratado 
por aliados de Doria como 
um golpe, uma conspiração e 
um segundo turno da eleição 
interna tucana. O presiden-
te do partido, Bruno Araújo, 
que também é coordenador 
da campanha do governador, 
afirmou que não é o momen-
to de cobrar desempenho do 
pré-candidato.

Carolina Linhares/Folhapress

Ala do PSDB amplia 
pressão pela desistência 

de Doria de eleição a 
presidente
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₿itcoin

A Tesla, fabri-
cante de veí-
culos elétricos 

de Elon Musk, detinha cerca 
de US$ 2 bilhões em bitcoin 
até o final de 2021, de acordo 
com registros oficiais.

O “valor justo de mer-
cado” do bitcoin detido pela 
Tesla em 31 de dezembro de 
2021 era de US$ 1,99 bilhão, 
disse a empresa na sexta-fei-
ra, 4,  em seu registro anual 
na Comissão de Valores Mo-
biliários dos Estados Unidos 
(SEC).

O documento diz que a 
Tesla vendeu uma parte de 
suas participações em bitcoin 
em março de 2021, com lu-
cros realizados de US$ 128 

milhões. A empresa anunciou 
anteriormente uma compra 
histórica de US$ 1,5 bilhão em 
bitcoin em fevereiro passado.

De acordo com o regis-
tro, a Tesla teve US$ 101 
milhões em perdas por redu-
ção ao valor recuperável no 
bitcoin em 2021. “Os ganhos 
são apresentados líquidos de 
perdas por redução ao valor 
recuperável na reestrutura-
ção e outros na demonstração 
consolidada de operações. 
Em 31 de dezembro de 2021, 
o valor contábil de nossos ati-
vos digitais era de US$ 1,26 
bilhão, o que reflete prejuízos 
acumulados de US$ 101 mi-
lhões”, observa o documento.

A Tesla vendeu uma parte 

de suas participações em bit-
coin no primeiro trimestre de 
2021, gerando receitas líqui-
das de US$ 272 milhões. A 
empresa ainda estava evitan-
do vender seu bitcoin, apesar 
da Tesla ter abandonado o su-
porte aos pagamentos de bi-
tcoin devido a preocupações 
com o meio ambiente em 
maio de 2021.

De acordo com dados 
do Bitcoin Treasuries, a Tes-
la atualmente possui cerca 
de 43.200 BTC, o que torna 
a empresa o segundo maior 
investidor de bitcoin identi-
ficado depois da MicroStra-
tegy de Michael Saylor, que 
possuia um total de 125.000 
BTC em 31 de janeiro.     Exame

Tesla anuncia lucro de US$ 128 
milhões com investimento em bitcoin

O Bitcoin (BTC) 
continua sendo 
negociado cada 

vez mais como ativo de risco 
desde julho do ano passado, 
mesmo com a oferta da crip-
tomoeda limitada a 21 mi-
lhões, o que a tornaria ideal 
para proteção contra inflação 
ou reserva de valor. A con-
clusão é do Bank of America 
(BofA), em nota divulgada na 
terça-feira (8).

Segundo o time de ana-
listas do banco americano, a 
correlação entre o Bitcoin e o 
índice S&P 500 alcançou seu 
pico histórico em 31 de janei-
ro. A equipe ainda afirmou 
que, no mesmo dia, a corre-
lação entre a criptomoeda e 
índice da Nasdaq 100 chegou 
a 99,73 pontos.

O banco afirmou que a 
correlação entre o BTC e o 
ouro, metal frequentemente 
considerado como uma pro-

teção contra a inflação ou 
reserva de valor, permaneceu 
perto de zero desde junho do 
ano passado.

Para o BofA, a volatilida-
de do ativo digital caiu após 
altas observadas em 2013, 
mas continua elevada em re-
lação ao S&P 500, Nasdaq 
100 e o ouro.

A variação no preço sig-
nifica que dificilmente a crip-
tomoeda será adotada como 
hedge de inflação por inves-
tidores em países desenvolvi-
dos, mas “indivíduos vivendo 
em ambientes inflacionários 
podem ver o Bitcoin como 
hedge de inflação”, disse o 
BofA no relatório.

O Bank of America espe-
ra que as criptomoedas sejam 
negociadas como ativos de 
risco até que a volatilidade de 
tokens deflacionários, como o 
BTC, caiam.

Infomoney

Bitcoin é ativo de risco 
e não proteção contra 
inflação, afirma Bank of 
America

Dados de diversas 
fontes indicam 
que mineradores 

de Bitcoin (BTC) estão ven-
dendo parte de seus ativos 
nos últimos 30 dias após me-
ses de acumulação.

O indicador Miner Net 
Position Change (Variação de 
Posição Líquida de Minera-
dores, em tradução livre) de-
monstra a mudança do patri-
mônio em Bitcoin detido por 
endereços de mineradores.

No gráfico abaixo, as bar-
ras vermelhas indicam perío-
dos de venda de Bitcoin, en-
quanto as verdes se referem 
aos períodos de acumulação.

Segundo a casa de aná-
lise Glassnode, a métrica 
caiu mais de 1.660 BTC no 
sábado (5) e 1.733 BTC no 
domingo (6). No preço atual, 

a quantia equivale a mais de 
US$ 147 milhões, conforme 
dados do rastreador de preços 
CoinGecko.

A venda desse final de se-
mana foi a primeira de 2022. 
O último período de venda 
havia sido em novembro de 
2021, próximo da máxima 
histórica da criptomoeda, de 
cerca de US$ 69 mil.

Em nota, a casa de aná-
lise Delphi Digital afirmou 
que, nos últimos dois meses, 
mineradores acumularam Bi-
tcoin apesar da queda de US$ 
55 mil para US$ 35 mil. “Com 
inflação do final de semana, 
eles estão começando a ven-
der BTC, conforme aponta o 
indicador Miner Net Position 
Change, que ficou negativo 
pela primeira vez em dois me-
ses”, escreveram os analistas.

As vendas dos últimos 30 
dias provavelmente contribu-
íram para a queda nos preços 
do Bitcoin, que chegou a US$ 
33 mil na última semana de 
janeiro. Desde então, o preço 
se recuperou, subindo para 
US$ 45.570 na noite de terça.

O processo de mineração 
de Bitcoin envolve desco-
brir novos blocos, verificar 
transações e adicioná-las à 
blockchain da criptomoeda. 
Mineradores são, no geral, 
entidades que usam podero-
sos recursos de computação 
para validar a rede e, em 
troca, ganhar Bitcoin como 
recompensa. Manter esses 
sistemas é custoso, então, pe-
riodicamente, os mineradores 
vendem as criptomoedas acu-
muladas para cobrir as despe-
sas da operação.            Infomoney

Em primeira venda do ano, 
mineradores se livram 

de US$ 147 milhões 
em Bitcoin
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Mergulhado em 
polêmicas des-
de o vazamento 

de documentos internos por 
uma ex-funcionária, o Insta-
gram lançou na semana pas-
sada uma ferramenta que visa 
auxiliar os usuários que acre-
ditam estar fazendo um uso 
abusivo da rede social: a Faça 
uma Pausa.

O novo serviço está dispo-
nível na aba “Sua atividade”, 
no menu lateral do aplicativo. 
O usuário pode programar 
lembretes para fazer pausas 
a cada 10, 20 ou 30 minutos.

O lançamento vem após 
documentos mostrarem que 
o grupo estava ciente de que 
o Instagram é potencialmente 
danoso para a saúde mental 
de meninas adolescentes, de 
acordo com reportagem publi-

cada pelo Wall Street Journal.
“Todos esses recursos 

que visam o uso consciente 
de tecnologia são válidos”, 
afirma a psicóloga e profes-
sora da UFRJ Anna Lucia 
Spear King, uma das respon-
sáveis pelo Delete, núcleo de 
detox digital da universidade.

A psicóloga diferencia 
o uso abusivo do transtorno. 
“Todo mundo, só porque usa 
uma tecnologia por muitas 
horas, se acha viciado, mas as 
pessoas são, na verdade, mal-
-educadas a usá-la”, diz.

No núcleo, os interessa-
dos recebem algumas ins-
truções para ter uma relação 
mais saudável com o celular: 
reduzir o uso diário, respeitar 
as horas das refeições e desli-
gar uma hora antes de dormir 
são algumas delas.

São medidas do conhe-
cimento de grande parte da 
população, que enfrenta difi-
culdade na hora de colocá-las 
em prática.

“As redes sociais agem 
como um jogo no nosso cé-
rebro”, afirma a psicóloga. 
“Esse jogo libera dopamina, 
endorfina e serotonina, subs-
tâncias químicas que dão pra-
zer. Por isso que a gente quer 
voltar a acessar.”

Os usuários, muitas ve-
zes, não sabem por que não 
conseguem diminuir o hábi-
to. “As pessoas só sabem que 
elas têm que retornar àquilo 
para se sentir bem”, diz ela.

Na impossibilidade de 
mudar essa realidade, é preci-
so tentar se educar, diz King.

Daniela Arcanjo/Folhapress

Instagram lança ferramenta antivício 
após críticas

Com derretimento 
de suas ações no 
mercado e uma 

grande controvérsia a resol-
ver, o CEO do Spotify, Da-
niel Ek, foi se justificar para 
seus funcionários. Em uma 
carta, ele pediu desculpas à 
sua equipe pelo impacto ge-
rado pelo podcast do humo-
rista americano Joe Rogan. 
Porém, deixou claro que irá 
manter o programa de Rogan 
no serviço de streaming. Só 
na última semana, a platafor-
ma perdeu 2,9 bilhões de dó-
lares (cerca de 15 bilhões de 
reais) em valor de mercado 
devido a controvérsias com 
conteúdos racistas e negacio-
nistas produzidos por Rogan. 

“Não há palavras que eu 
possa dizer para transmitir 

adequadamente o quão pro-
fundamente sinto pela forma 
como a controvérsia ‘The 
Joe Rogan Experience’ con-
tinua a impactar cada um de 
vocês”, escreveu Ek em carta 
à qual a agência Bloomberg 
teve acesso. “Enquanto eu 
condeno fortemente o que 
Joe disse e concordo com sua 
decisão de remover episódios 
antigos da nossa plataforma, 
eu sei que mais pessoas vão 
querer mais. E eu vou deixar 
um ponto muito claro: não 
acredito que silenciar Joe é 
a resposta. Nós devemos ter 
clara as linhas do conteúdo 
e tomar as ações necessárias 
quando elas são cruzadas, 
mas cancelar vozes é uma 
armadilha”. Ainda segundo o 
chefão do Spotify, “o pensa-

mento crítico e o debate aber-
to levam ao real progresso”.

No sábado, Rogan veio a 
público pedir desculpas por 
ofensas raciais em episódios 
antigos e concordou na retira-
da de cerca de 100 episódios 
de seu podcast da plataforma. 
Rogan afirmou ainda que ha-
verá melhor pesquisa para a 
produção de seu conteúdo, 
com o objetivo de reprimir 
a crescente controvérsia de 
informações falsas sobre a 
Covid-19. O conteúdo anti-
vacina de Rogan fez com que 
músicos como Neil Young e 
Joni Mitchell removessem 
suas músicas da plataforma. 
Em janeiro, as ações da em-
presa derreteram 25% devido 
a polêmica com o conteúdo 
negacionista.                        Veja

Spotify pede desculpas, 
mas continua a aposta em 

conteúdo polêmico

Fram Capital Participações S.A.
CNPJ/ME nº 08.907.334/0001-55 – NIRE 35.300.343.107

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 26 de novembro de 2021
I. Data, hora e local: 26 de novembro de 2021, às 09h00min, na sede social da Fram Capital Participa-
ções S.A. (“Companhia”), localizada na Rua Doutor Eduardo de Souza Aranha, 153, 4º andar, Vila Nova 
Conceição, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04543-120. II. Presença: Acionistas 
representando a totalidade do capital social votante da Companhia, conforme assinaturas constantes 
no Livro de Presença de Acionistas da Companhia. III. Convocação: Dispensada a convocação prévia 
face à presença da totalidade dos acionistas, conforme prevê o Artigo 124, parágrafo 4º, da Lei 6.404 
de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por Ações”). IV. Composição da Mesa: Presidente: 
Henry Singer Gonzalez; Secretário: Benedito César Luciano. V. Ordem do dia: (i) Ratificar a nomeação 
e contratação dos peritos responsáveis pela elaboração do laudo de avaliação do patrimônio líquido 
da Companhia, cuja parcela do patrimônio líquido será cindido e vertido para sociedade já existente, 
atualmente denominada “FC03 Participações SPE Ltda.”, sociedade empresária limitada em fase 
de reestruturação, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 40.887.738/0001-37, com seus atos constitutivos 
arquivados na JUCESP sob o NIRE 35236868682, com sede social localizada na Rua Doutor Eduardo 
de Souza Aranha, 153, 4º andar, Sala T, Vila Nova Conceição, na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, CEP 04543-120 (“Laudo de Avaliação” e “Sociedade Receptora”, respectivamente); (ii) Examinar, 
discutir e aprovar do Laudo de Avaliação; (iii) Examinar, discutir e aprovar o “Protocolo e Justificação 
de Cisão Parcial da Fram Capital Participações S.A. com a Versão da Parcela Cindida do Patrimônio 
Líquido para FC03 Participações SPE Ltda.”, elaborado em 26 de novembro de 2021 (“Protocolo”), que 
estabelece os termos e condições da cisão parcial da Companhia e incorporação do patrimônio vertido 
pela Sociedade Receptora; (iv) Aprovar a cisão parcial da Companhia, seguida da versão da parcela 
cindida e consequente incorporação pela Sociedade Receptora, nos termos do Protocolo; (v) Aprovar 
a redução de capital da Companhia em decorrência da cisão parcial, sem cancelamento de ações, 
e a respectiva alteração do artigo 3.1. do Estatuto Social da Companhia para refletir tal redução; (vi) 
Aprovar a incorporação da parcela cindida da Companhia pela Sociedade Receptora e a consequente 
subscrição, pelos acionistas da Companhia, do aumento de capital social da Sociedade Receptora; e 
(vii) Autorizar e ratificar os atos já praticados e a serem praticados pela Diretoria da Companhia para 
implementação da cisão parcial da Companhia e consequente incorporação da Sociedade Receptora; 
e (viii) Outras disposições relacionadas à cisão parcial da Companhia e consequente incorporação 
da sua parcela cindida pela Sociedade Receptora. VI. Deliberações aprovadas pela totalidade dos 
acionistas presentes na Assembleia Geral, sem quaisquer reservas, ressalvas ou oposições: (a) 
a ratificação da nomeação e contratação da “UHY Bendoraytes & Cia – Auditores Independentes”, 
sociedade simples, com sede na Cidade do Rio de Janeiro, à Avenida João Cabral de Mello Neto, 850, 
East Tower, Salas 1.301 a 1.305, Barra da Tijuca, CEP 22775-057, devidamente registrada na CVM 
sob o nº 315-8, conforme Ato Declaratório nº 8.659, de 17 de fevereiro de 2006, inscrita no Conselho 
Regional de Contabilidade do Rio de Janeiro, sob o nº 0081, e no CNPJ/ME sob o nº 42.170.852/0001-
77, como empresa responsável pela elaboração do Laudo de Avaliação, a valor contábil, do patrimônio 
líquido da Companhia, com data base de 31 de outubro de 2021, em que parcela do referido patrimônio 
líquido da Companhia será cindido, vertido e incorporado pela Sociedade Receptora; (b) a aprovação 
do Laudo de Avaliação, que é o Anexo I desta ata; (c) a aprovação do Protocolo, que é o Anexo II 
desta ata; (d) a aprovação da cisão parcial da Companhia, seguida da versão da parcela cindida e 
consequente incorporação pela Sociedade Receptora, de acordo com o Protocolo apresentado e 
nos termos dos Artigos 227 e 229 da Lei das Sociedades por Ações; (e) em razão da aprovação da 
cisão parcial da Companhia, aprovar a consequente redução do capital social da Companhia em 
R$ 11.069.070,01 (onze milhões, sessenta e nove mil e setenta reais, e um centavo), referente aos 
ativos listados no Anexo I do Protocolo, que será vertido e incorporado pela Sociedade Receptora, 
passando-se o capital social da Companhia Cindida de R$ 16.814.901,48 (dezesseis milhões, 
oitocentos e quatorze mil, novecentos e um reais, e quarenta e oito centavos) para R$ 5.745.831,47 
(cinco milhões, setecentos e quarenta e cinco mil, oitocentos e trinta e um reais, e quarenta e sete 
centavos), conforme apurado no Laudo de Avalição e descrito no Protocolo, sem o cancelamento 
de ações. Em razão desta aprovação, fica aprovada a alteração do artigo 3.1. do Estatuto Social da 
Companhia, que passará a vigorar com a seguinte redação: “3.1. O capital social da Companhia é de 
R$ 5.745.831,47 (cinco milhões, setecentos e quarenta e cinco mil, oitocentos e trinta e um reais, e 
quarenta e sete centavos), dividido em 14.981.664 (catorze milhões, novecentas e oitenta e uma mil, 
seiscentas e sessenta e quatro) ações, todas ordinárias e nominativas, sem valor nominal, totalmente 
subscritas e integralizadas, em moeda corrente nacional.” (f) a aprovação da incorporação da parcela 
cindida da Companhia pela Sociedade Receptora, no valor total de R$ 11.069.070,01 (onze milhões, 
sessenta e nove mil e setenta reais, e um centavo), conforme apurado no Laudo de Avaliação, com a 
consequente subscrição, pelos acionistas da Companhia, do aumento de capital social da Sociedade 
Receptora, a ser implementada por meio da competente alteração do contrato social da Sociedade 
Receptora; (g) a autorização e ratificação dos atos já praticados e a serem praticados pela Diretoria 
da Companhia para implementação da cisão parcial da Companhia e consequente incorporação da 
Sociedade Receptora; e (h) os acionistas da Companhia, com o intuito de evitar quaisquer dúvidas, 
ressaltam que a aprovação para cisão parcial da Companhia ocorreu de forma unânime, e assim 
sendo, nenhum deles fará uso do direito de retirada. VII. Ata e Publicações: Foi autorizada, pela 
unanimidade dos acionistas presentes, a elaboração da ata sob a forma de sumário, nos termos do 
artigo 130, § 1º, da Lei das Sociedades por Ações. VIII. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, 
foram os trabalhos suspensos para lavratura desta ata. Reabertos os trabalhos, foi a presente ata lida 
e aprovada, tendo sido assinada por todos os presentes, quais sejam: Presidente e Acionista: Henry 
Singer Gonzalez. Secretário: Benedito César Luciano. Acionistas: Henry Singer Gonzalez e Fram 
Capital Partners Participações S.A. (Henry Singer Gonzalez e Benedito César Luciano – Diretores). 
Mesa: Henry Singer Gonzalez – Presidente da Mesa e Acionista; Benedito Cesar Luciano – – 
Secretário da Mesa. Fram Capital Partners Participações S.A. Henry Singer Gonzalez e Benedito 
César Luciano – Diretores. Visto do Advogado: Matheus Veras Gadelha Pinto de Souza – OAB/
SP: 369.314. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 32.159/22-5 em 
19/01/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.
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A Starlink, em-
presa que é uma 
subdivisão da 

SpaceX, do bilionário Elon 
Musk, divulgou o preço do 
seu plano mensal de internet 
via satélite no Brasil. Os in-
teressados precisarão pagar 
a cada mês R$ 530, mas há 
também um custo inicial de 
transporte e de pagamento 
dos equipamentos.

O frete e manuseio do 
chamado “Kit Starlink” fica 
em torno de R$ 365, enquan-
to o kit custa R$ 2.670. No to-
tal, o valor é um pouco maior 
que R$ 3.000. O kit vem com 
uma antena, um roteador Wi-
-Fi, uma fonte de energia, ca-
bos e uma base. É preciso pa-
gar, ainda, os impostos sobre 
o produto.

A empresa ainda não está 
operando no Brasil, mas rece-
beu autorização da Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) em 28 de janeiro.

Em seu site, a Starlink 
afirma que espera iniciar os 
serviços entre o início e mea-

dos de 2022. Por enquanto, já 
é possível reservar o equipa-
mento para entrega. O aten-
dimento dos pedidos é por 
ordem de chegada.

O plano atual oferece 
uma internet com velocidades 
de download entre 100 Mb/s 
(megabytes por segundo) e 
200 Mb/s, e uma latência – 
tempo de resposta entre o co-
mando e a realização – de até 
20 ms na maioria dos locais.

Segundo o site da empre-
sa, o pagamento é totalmente 
reembolsável, e alguns pedi-
dos podem demorar até seis 
meses para serem entregues. 
Além do kit, a empresa reco-
menda instalar um aplicativo 
da Starlink, que ajuda a de-
terminar o melhor local para 
instalar a antena que receberá 
a internet.

A Starlink fornece inter-
net a partir de um sistema de 
satélites de baixa órbita, uma 
“constelação” com 4 mil sa-
télites localizados a cerca de 
550 quilômetros da Terra.

CNN Brasil

Internet da Starlink, 
empresa de Elon Musk, 

custará R$ 530 por 
mês no Brasil

DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,2729 / R$ 5,2735 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2240 / R$ 5,2260 *
Turismo - R$ 5,2630 / 
R$ 5,3770

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,64%

OURO BM&F

R$ 304,000

BOLSAS

B3 (Ibovespa)
Variação: 0,20%
Pontos: 112.461
Volume financeiro: 
R$ 32,299 bilhões
Maiores altas: Natura 
ON (7,83%), Azul PN 
(6,44%), Minerva ON 
(5,84%)
Maiores baixas: Bradesco 
ON (-8,80%), Bradesco 
PN (-8,58%), Itaú 
Unibanco PN (-3,98%)

S&P 500 (Nova York): 
1,45%
Dow Jones (Nova York): 
0,86%
Nasdaq (Nova York): 
2,08%
CAC 40 (Paris): 1,46%
Dax 30 (Frankfurt): 
1,57%
Financial 100 (Londres): 
1,01%
Nikkei 225 (Tóquio): 
1,08%
Hang Seng (Hong Kong): 
2,06%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,79%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,94%
Merval (Buenos Aires): 
-0,86%
IPC (México): 0,89%

Reserva Paulista Administradora de Parques S/A
CNPJ/MF nº 42.768.967/0001-68 – NIRE 35.237.477.393

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de dezembro de 2021
Aos 31 dias do mês de dezembro do ano de 2021, em sua sede situada na cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, na Avenida Miguel Estefno nº 4241, Saúde, CEP 04301-002, reuniram-se em assembleia 
geral extraordinária os acionistas da Reserva Paulista Administradora de Parques S/A (“Companhia”), 
onde foi realizada reunião em Assembleia Geral Extraordinária, a qual compareceram pela acionista 
Livepark Entretenimento e Participações Ltda., pessoa jurídica direito privado, com sede na Avenida 
Presidente Juscelino Kubitschek nº 1.545, conjuntos 155 e 157, parte, Vila Nova Conceição, São Paulo/
SP, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 38.731.473/0001-31, registrada na Junta Comercial do Estado de São 
Paulo sob o NIRE 35.236.373.225, neste ato representada na forma de seu contrato social pelo Sr. 
Rogério Dezembro, brasileiro, casado, publicitário, portador da Carteira de Identidade nº 14.494.669-5 
SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 104.986.958-32 e o Sr. Rodrigo Bertho Mathias, brasileiro solteiro, 
administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG, nº 30.093.896-2 e inscrito no CPF/
MF sob o nº 336.088.928-26, ambos com endereço profissional da sede da empresa; pela acionista 
Oceanic Atrativos Turísticos S/A, pessoa jurídica de direito privado, com sede na Rua 4.000, nº 133, 
Centro, CEP 88330-180, Balneário Camboriú/SC, inscrita no CNPJ/MF sob nº 31.071.677/0001-44, 
registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o NIRE 42300047538, neste ato repre-
sentada na forma de seu estatuto social pelo Sr. Cristiano Schaefer Buerger Filho, brasileiro, casado, 
empresário, portador da cédula de identidade RG nº 5.358.432 SESP/SC, e inscrito no CPF/MF sob nº 
055.712.299-69, com endereço profissional da sede da empresa que ora representa; pela acionista Turita 
Participações Ltda., com sede à Avenida Doutora Ruth Cardoso, nº 4.777, 5 andar, Cj Sul, Alto de 
Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05.477-902, inscrita no CNPJ/MF sob nº 09.546.713/0001-20, registrada 
na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 35.222.262.434, neste ato representada na 
forma de seu contrato social, por seus sócios administradores, Sr. Marco Antônio Salvoni, brasileiro, 
casado, engenheiro civil, portador da cédula de identidade RG nº 8.757.374-SSP/SP e inscrito no CPF/
MF sob nº 041.857.968-70, e Sr. Gustavo Assumpção, brasileiro, casado sob o regime de separação 
total de bens, empresário, portador da cédula de identidade RG nº 7.604.011-SSP/SP e inscrito no 
CNPJ/MF sob o nº 064.999.808-11, ambos com endereço profissional da sede da empresa, pela acionista 
Egypt Engenharia e Participações Ltda., pessoa jurídica de direito privado, com sede na Rua Bento de 
Andrade, nº 458, Jd. Paulista, São Paulo/SP, CEP 04.503-001, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
01.167.562/0001-97, neste ato representada na forma de seu contrato social por Mario Tadeu Shkair 
Farhat, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade RG nº 5.907.270-SSP/SP 
e do CPF nº 035.559.728-47, com endereço profissional da sede da empresa; pela acionista Era-Técnica 
Engenharia Construções e Serviços Ltda., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob 
o nº 65.035.222/0001-95; com sede na Rua Antônio do Campo, nº 191, Bairro Pedreira, São Paulo/SP, 
CEP 04.459-000, registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo com o NIRE 35.212.170.693, 
neste ato representada na forma dos seus atos constitutivos por seus sócio administrador Sr. Reinaldo 
Kawaoka Miyake, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da cédula de identidade RG nº 11.239.376-
SSP/SP, inscrito no CPF sob nº 114.716.428-28, e por seu procurador Sr. André Margarido Pacheco, 
brasileiro, casado, engenheiro civil, portador de cédula de identidade e RG nº 12.923.880 SSP/SP, 
inscrito no CPF sob nº 129.097.868-97, ambos com endereço comercial na sede da empresa que ora 
representam; e pela sócia Pavienge Terraplenagem e Pavimentação Ltda., pessoa jurídica direito privado, 
com sede na Avenida Vida Nova, nº 28, sala 404 lado B, Jd Maria Rosa, CEP 06764-045, São Paulo/
SP, inscrita no CNPJ/MF sob nº 46.355.988/0001-02, registrada na Junta Comercial do Estado de São 
Paulo sob o NIRE 35.206.349.202, neste ato representada na forma de seu estatuto social, pelo Sr. 
Eduardo Kalil Jorge, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da cédula de identidade 
RG nº 21.175.125-X SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº 261.997.838-67, com endereço profissional 
da sede da empresa que ora representa, comparecendo, ainda, os Diretores devidamente eleitos Sr. 
Eduardo Rigotto, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Carteira de Identidade nº 20877245 
SSP/SP, inscrito no CPF nº 175.202.428-11, com endereço profissional na Avenida Presidente Juscelino 
Kubitschek nº 1.545, conj. 155 e 157, parte, Vila Nova Conceição, São Paulo/SP e Rodrigo Branco Farhat, 
brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 33.786.068.3, 
inscrito no CPF sob nº 350.531.348-39, domiciliado na Rua Bento de Andrade, nº 458, Jd. Paulista, São 
Paulo-SP, CEP 04.503-001, além do consultor financeiro da Companhia, o Sr. Flavio dos Santos Quintal, 
brasileiro, economista, casado, portador da Carteira de Identidade nº 22.747.725-X SSP/SP, inscrito no 
CPF nº 163.596.608-65, com domicilio na Rua Osiris Magalhaes de Almeida, 652, sala 131, Jardim 
Monte Kemel – São Paulo/SP, CEP 05634-020. Portanto, foi alcançado quórum mínimo para se efetivar 
esta assembleia, que se faz com o objetivo de discutir e deliberar sobre a ordem do dia prevista em 
editais de convocação publicados no Diário Oficial do Estado dos dias 23, 24 e 28 de dezembro de 2021 
e no jornal Data Mercantil dos dias 23, 24 e 28 de dezembro de 2021, qual seja: a) deliberar sobre a 
contraprestação das acionistas que atuam na condição e consultoras da Companhia; b) deliberar sobre 
o orçamento provisório para os primeiros meses de 2022, com base nos levantamentos financeiros e 
operacionais feitos no período de transição da Concessão; c) deliberar sobre a implementação de 
Governança na Companhia e formação do Conselho de Administração; e) outros assuntos de interesse 
geral. Indicado pela maioria dos presentes como Presidente da Assembleia, o Sr. Eduardo Rigotto, 
brasileiro, casado, engenheiros, Carteira de Identidade nº 20877245 SSP/SP, C.P.F. nº 175.202.428-11, 
com endereço profissional na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek no 1.545, conj. 155 e 157, Vila 
Nova Conceição, São Paulo/SP, convidou para secretariá-lo o Sr. Flavio dos Santos Quintal, acima 
qualificado. Diante da exposição dos assuntos da ordem do dia, passou-se às propostas da Diretoria, 
que foram lidos pelo Presidente da Assembleia, conforme a seguir transcrito: Item “A” da ordem do dia: 
Proposta da Diretoria – a) Fixação de contraprestação às 3 (três) acionistas que vêm ostensivamente 

prestando serviços à Companhia desde o início de suas atividades, em setembro de 2021, sendo que, 
a acionista Livepark Entretenimento e Participações Ltda. vem prestando serviço de consultoria nas 
áreas operacional e comercial, a acionista Oceanic Atrativos Turísticos S/A vem prestando consultoria 
técnica e, por fim, a acionista Egypt Engenharia e Participações Ltda. vem prestando consultoria na área 
de infraestrutura, para o que esta Diretoria propõe a remuneração mensal total de R$ 155.000,00 (cento 
e cinquenta e cinco mil reais), sendo (i) R$ 90.000,00 (noventa mil reais mensais) para a Livepark, (ii) 
R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais) para a Oceanic, e (iii) R$ 30.000,00 (trinta mil reais) para a Egypt; 
e b) Formalização da relação de consultoria entre as referidas acionistas e a Companhia, por meio da 
celebração de Contratos de Prestação de Serviços, com prazo de até 12 (doze) meses ou até que haja 
a contratação de executivos pela Companhia, o que acontecer primeiro. Parecer do Consultor Financeiro 
– Senhores acionistas, tendo em vista que a presente proposta vem ao encontro dos interesses sociais, 
somos de parecer que a mesma deve ser aprovada por essa Assembleia sem qualquer restrição. Após 
a leitura da proposta da Diretoria e do parecer do Consultor Financeiro, o Presidente da Assembleia 
colocou a matéria em discussão a fim de que se manifestassem os interessados. Com a decorrência do 
tempo necessário e como os presentes não desejaram fazer uso da palavra no tocante ao assunto em 
tela, submeteu-se a mesmo à votação, tendo sido aprovado, sem restrições, por unanimidade pela 
totalidade dos acionistas. Em seguida, passando ao item “B” da ordem do dia: Proposta da Diretoria – 
considerando que a concessão teve seu início em 01/12/2021, com a devida assinatura do Termo de 
Entrega do Bem Público, esta Diretoria propõe o estabelecimento de uma previsão orçamentária provi-
sória para os 03 (três)primeiros meses de 2022, tendo como base prevista uma visitação total para 2022 
de 1.500.000 (um milhão e meio) de visitantes, correspondente a uma previsão de faturamento 
R$ 101.503.000,00 (cento e um milhões, quinhentos e três mil reais), e uma previsão de custos e des-
pesas de R$ 50.300.000,00 (cinquenta milhões e trezentos mil reais), apresentadas de forma provisória 
com base nos levantamentos financeiros e operacionais feitos no período de transição da Concessão, 
recomenda-se que a revisão da previsão orçamentária e apresentação do orçamento definitivo para 
2022 (“Orçamento Anual”) e o respectivo plano de negócios da Companhia (“Plano de Negócios”) sejam 
submetidos para aprovação dos acionistas até 31/03/2022, em Assembleia Geral Ordinária a ser con-
vocada nos termos no Estatuto Social , os quais deverão identificar todos os custos antecipados relati-
vamente ao Contrato de Concessão incluindo, dentre outros, todos os custos operacionais relacionados 
ao Contrato de Concessão, bem como as receitas antecipadas. Parecer do Consultor Financeiro – 
Senhores acionistas, tendo em vista que a presente proposta vem ao encontro dos interesses sociais, 
somos de parecer que a mesma deve ser aprovada por essa assembleia sem qualquer restrição. Após 
a leitura da proposta da Diretoria e do parecer do Consultor Financeiro, o Presidente da Assembleia 
colocou a matéria em discussão a fim de que se manifestassem os interessados. Com a decorrência do 
tempo necessário e como os presentes não desejaram fazer uso da palavra no tocante ao assunto em 
tela, submeteu-se a mesmo à votação, tendo sido aprovado, sem restrições, por unanimidade, pela 
totalidade dos acionistas. Em seguida, passando ao item “C” da ordem do dia, o Presidente da Assem-
bleia leu a seguinte proposta da Diretoria: Proposta da Diretoria – Considerando a necessidade de im-
plementação de Governança na Companhia e formação do Conselho de Administração até 05 de 
fevereiro de 2022, nos moldes estabelecidos no Acordo de Acionistas da Companhia, a Diretoria propõe 
a prorrogação deste prazo de modo que sua formação se dê na Assembleia Geral Ordinária a ser 
realizada até 31/03/2022; e b) Considerando a necessidade da implementação de Programa de Integri-
dade com Partes Relacionadas, em atendimento à exigência do Contrato de Concessão Pública nº 02/21 
e nos moldes de Acordo de Acionistas da Companhia e a intenção da Companhia em também imple-
mentar processos e regulamentos de Governança Corporativa, esta Diretoria propõe para a elaboração 
de tais instrumentos, a realização de entrevistas prévias por profissionais habilitados contratados com 
os acionistas, durante o mês de janeiro de 2022, sendo seus termos e condições submetidos a aprova-
ção dos acionistas em nova Assembleia Geral, o que poderá ocorrer juntamente com a Assembleia Geral 
Ordinária a ser realizada até 31/03/2022, ou em outra oportunidade, respeitando o melhor interesse da 
Companhia. c) Até a implementação do Programa de Integridade e das regras de governança corpora-
tiva da Companhia esta Diretoria propõe a aprovação imediata da Política de Transações com Partes 
Relacionadas (lida pelo Secretário). Após a leitura da proposta da Diretoria, o Presidente da Assembleia 
colocou a matéria em discussão a fim de que se manifestassem os interessados. Com a decorrência do 
tempo necessário e como os presentes não desejaram fazer uso da palavra no tocante ao assunto em 
tela, submeteu-se a mesma à votação, tendo sido aprovado, sem restrições, por unanimidade, pela 
totalidade dos acionistas. A seguir o Presidente da Assembleia franqueou a palavra a quem dela quisesse 
fazer uso para discorrer sobre outros assuntos de interesse social. Ninguém tendo se manifestado, o 
Presidente da Assembleia deu por encerrado os trabalhos, determinando a lavratura da presente Ata, 
a qual lida e achada conforme, vai assinada pelo Presidente da Assembleia e Diretor da Companhia, 
por mim, – Secretário, e pelos demais presentes à Assembleia, os quais representaram 100% do Capi-
tal Social. Eduardo Rigotto- Presidente da Assembleia, Flavio dos Santos Quintal– Secretário, Livepark 
Entretenimento e Participações Ltda., Oceanic Atrativos Turísticos S/A, Turita Participações Ltda., Egypt 
Engenharia e Participações Ltda., Era-Técnica Engenharia Construções e Serviços Ltda., Pavienge 
Terraplenagem e Pavimentação Ltda., – Acionistas; e Rodrigo Branco Farhat – Diretor da Companhia. 
A presente ata retrata fielmente todos os fatos havidos. Nada havendo a acrescentar. São Paulo, 31 de 
dezembro de 2021. Eduardo Rigotto – Presidente da Assembleia e Diretor da Companhia; Flavio dos 
Santos Quintal – Secretário. Livepark Entretenimento e Participações Ltda. Rogerio Dezembro e 
Rodrigo Bertho Mathias; Oceanic Atrativos Turísticos S/A Cristiano Schaefer Buerger; Turita Partici-
paçôes Ltda. Marco Antônio Salvoni e Gustavo Assumpção; Egypt Engenharia e Participações Ltda. 
Mario Tadeu Shkair Farhat; Era-Técnica Engenharia Construções e Serviços Ltda. Reinaldo Kawaoka 
Miyake e André Margarido Pacheco; Pavienge Terraplenagem e Pavimentação Ltda. Eduardo Kalil 
Jorge; Rodrigo Branco Farhat – Diretor da Companhia. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 68.696/22-0 em 04/02/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.
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Negócios

A indústria au-
tomobil íst ica 
enfrenta diver-

sos desafios para retomar a 
produção. Afetada pela forte 
crise de componentes para a 
montagem dos veículos, em 
janeiro deste ano o setor en-
frentou mais uma consequên-
cia da Covid-19 na produção. 
A chegada da ômicron no 
país fez disparar os números 
de afastamentos nas linhas de 
montagem e na revenda de 
veículos por causa de casos 
positivos de Covid-19. No 
mês, a produção de veículos 
foi de 145,4 mil unidades, 
27,4% menor que em janeiro 
do ano passado.  Segundo a 
Anfavea, associação do setor, 
esta foi a produção mais bai-
xa da indústria em 19 anos. 

O índice de absenteísmos 
nas fábricas ficou entre 6% 

e 7% em janeiro. A Anfavea 
destaca que, diferentemente 
de outros períodos da pande-
mia, nenhuma linha de mon-
tagem parou. Porém, com 
menos gente trabalhando, o 
ritmo ficou mais lento. “Foi 
um mês de recorde nas infec-
ções por Covid-19 no país e 
de chuvas acima  da média 
para o período, o que afetou a 
produção dos fornecedores e 
dos  fabricantes de veículos, 
e ainda afastou clientes das 
concessionárias”, destacou  o 
presidente da Anfavea, Luiz 
Carlos Moraes.

A vendas internas tam-
bém sofreram as consequ-
ências da falta de oferta e 
de  problemas no varejo. No 
total, 126,5 mil autoveículos 
foram emplacados, um  recuo 
de 26,1% sobre janeiro do ano 
anterior. Segundo a Anfavea, 

também há outros dois fatores 
que influenciaram a produti-
vidade. Uma foi o mês mais 
curto, com média de 17 dias 
úteis, se  levadas em conta as 
férias coletivas prolongadas 
em boa parte das fábricas. O 
outro é a mudança no sistema 
de registro de veículos em 
estoque, que atrasou alguns 
licenciamentos. “O Rena-
ve desburocratizou e trouxe 
maior  segurança ao proces-
so digital de licenciamento. 
A curva de aprendizado de  
todos os agentes envolvidos 
nessa operação da Secretaria 
Nacional de Trânsito atrasou 
alguns licenciamentos de car-
ros vendidos em janeiro, mas 
a  situação já está normali-
zada, refletindo em números 
melhores de  emplacamentos 
neste início de fevereiro”, 
acrescentou o dirigente.       Veja

Como a ômicron contribuiu 
com o pior janeiro da indústria 
automobilística

 A XP Inc. regis-
trou lucro lí-
quido ajusta-

do de R$ 4 bilhões em 2021, 
valor recorde na história da 
empresa e que corresponde 
a um crescimento de 76% na 
comparação com o ano ante-
rior, segundo balanço divul-
gado nesta terça-feira (8).

A base de clientes ativos 
cresceu para 3,4 milhões, au-
mento de 23% ante dezembro 
de 2020 e de 3,6% frente a se-
tembro do ano passado. Ape-
sar do avanço, houve desa-
celeração no ritmo de novas 
entradas nos últimos meses 
de 2021.

“A captação líquida mé-
dia mensal caiu 23%, de 52 
mil no terceiro trimestre para 
40 mil no quarto trimestre, 
resultado impactado princi-
palmente por um crescimento 
mais lento na Clear, devido 
a um momento menos favo-
rável no mercado de ações”, 
diz a empresa no balanço de 
resultados.

O Ibovespa, principal ín-
dice da Bolsa de Valores bra-
sileira, a B3, encerrou o ano 
passado com queda de 11,9%.

O total de ativos sob cus-
tódia alcançou R$ 815 bi-
lhões em dezembro, um cres-
cimento de 23% em relação 
ao mesmo período em 2020, 
impulsionado por um volume 
de R$ 230 bilhões de capta-
ção líquida e com um impac-
to negativo de R$ 75 bilhões 
gerado pela depreciação nos 
preços dos ativos no mercado.

Já a carteira de crédito da 
XP atingiu R$ 10,2 bilhões, 
um crescimento de 164% na 
comparação ano contra ano.

“Em 2021, aceleramos o 
crescimento em novas verti-
cais de negócios, como car-
tão, crédito e seguros, sen-
do que em alguns casos já é 
possível ver com clareza a 
relevância delas em nosso 
resultado”, afirmou Thiago 
Maffra, presidente da XP Inc.

Lucas Bombana/Folhapress

Lucro da XP sobe 76% em 
2021, para recorde de 
R$ 4 bilhões

Dividido, o Cade 
aprovou com 
restrições, nesta 

quarta-feira (9), a compra das 
redes móveis da Oi pelas ope-
radoras de telefonia Tim, Vivo 
e Claro por R$ 16,5 bilhões. 
Três dos seis conselheiros 
votaram pela reprovação do 
negócio, que só foi aprovado 
devido ao voto de minerva 
do presidente do órgão, Ale-
xandre Cordeiro de Macedo.

O valor a ser pago será 
dividido entre as três empre-
sas. A Tim desembolsará R$ 
7,3 bilhões, a Vivo pagará R$ 
5,5 bilhões, e a Claro, R$ 3,7 
bilhões.

Na semana passada, a 
Anatel já tinha aprovado a 
venda da Oi com restrições 
para as três concorrentes.

Em síntese, os remédios 

propostos para reduzir a con-
centração de mercado preve-
em a oferta para terceiros de 
infraestrutura sem qualquer 
tipo de discriminação, espe-
cialmente no preço.

Também se comprometeu 
a oferecer ao mercado, em 
caráter secundário, frequên-
cias da Oi que não estiverem 
sendo utilizadas. Frequências 
são avenidas no ar por onde 
as operadoras fazem trafegar 
seus sinais.

A operação, na prática, 
significa um fatiamento da Oi 
entre os três maiores concor-
rentes, o que levou a questio-
namentos de outras empresas 
do setor –Algar e Sercomtel– 
junto ao Ministério Público 
Federal. Embora a Claro seja 
a operadora que mais clientes 
vai “herdar” com a compra da 

Oi, a maior interessada era a 
Tim. Isso porque, além dos 
clientes, a operadora contro-
lada pela Telecom Italia, fica-
rá com frequências e demais 
insumos de infraestrutura 
(rede) da Oi móvel em áreas 
onde ela não tinha realizado 
investimentos por conta pró-
pria de forma massiva.

De acordo com a decisão 
da Anatel, e que foi ratificada 
pelo Cade, as três empresas 
deverão fatiar clientes da Oi 
entre si. A Tim deve ficar com 
cerca de 14,5 milhões (40% 
do total), a Vivo com 10,5 mi-
lhões (29%) e a Claro com os 
15 milhões (31%) restantes.

Em um primeiro passo 
para a migração dos clientes, 
as empresas terão de enviar um 
aviso sobre a transferência. 

Folhapress

Dividido, Cade aprova 
compra fatiada da Oi pelas 
três maiores concorrentes
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